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CURIOSIDADE É UMA COCEIRA NAS IDÉIAS 

Eu estava com a cabeça quente. Queria descansar, parar de pensar. Para parar de pensar, nada 
melhor que trabalhar com as mãos. Peguei minha caixa de ferramentas, a serra circular e a furadeira e fui 
para o terceiro andar, onde guardo os meus livros. 

Iria fazer umas estantes. As tábuas já estavam lá. Nem bem comecei a trabalhar de carpinteiro e 
fui interrompido com a chegada da faxineira. Com ela, sua filhinha de sete anos, Dionéia. Carinha redonda, 
sorriso mostrando os dentes brancos, trancinhas estilo afro. O que era de se esperar para uma menina da 
idade dela era que ficasse com a mãe. Não ficou. Preferiu ficar comigo, vendo o que eu fazia. Por que ela 
fez isso? Curiosidade. Curiosidade é uma coceira que dá nas idéias... Aquelas ferramentas e o que eu 
estava fazendo a fascinavam. Queria aprender. 

"O que é isso que você tem na mão?", ela perguntou. "É uma trena", respondi. "Para que serve a 
trena?", ela continuou. "A trena serve para medir. Preciso de uma tábua de 1,20 m. Assim, vou medir 1,20 
m. Veja!" 

Puxei a lâmina da trena e lhe mostrei os números. Ela olhou atentamente. "Você já sabe os 
números?", perguntei. "Sei", ela respondeu. Continuei: "Veja esses números sobre os risquinhos. O espaço 
entre esses risquinhos mais compridos é um centímetro. Um metro tem cem centímetros, cem desses 
pedacinhos. Veja que, de dez em dez centímetros, o número aparece escrito em vermelho. É que, para 
facilitar, os centímetros são amarrados em pacotinhos de dez. Um metro é feito com dez pacotinhos de dez 
centímetros. E 1,20 m são dez desses pacotinhos, para fazer um metro, mais dois, para completar os 20 
centímetros que faltam". Marquei 1,20 m na tábua com um lápis e me preparei para cortá-la. 

Assim se iniciou uma das mais alegres experiências de aprendizagem que tive na vida. A Dionéia 
queria saber de tudo. Não precisei fazer uso de nenhum artifício para que ela estivesse motivada. O que a 
movia era o fascínio daquilo que eu estava fazendo e das ferramentas que eu estava usando. Seus olhos e 
pensamentos estavam coçando de curiosidade. Ela queria aprender para se curar da coceira... Os gregos 
diziam que a cabeça começa a pensar quando os olhos ficam estupidificados diante de um objeto. 
Pensamos para decifrar o enigma da visão. Pensamos para compreender o que vemos. E as perguntas se 
sucediam. Para que serve o esquadro? Como é que as serras serram? Por que é que a serra gira quando 
se aperta o botão? O que é a eletricidade? 

Lembrei-me de Joseph Knecht, o mestre supremo da ordem monástica Castália, do livro "O Jogo 
das Contas de Vidro", de Hermann Hesse. Velho, ao final de sua carreira, no topo da hierarquia dos 
saberes, ele se viu acometido por um enfado sem remédio com tudo aquilo e passou a sentir uma grande 
nostalgia. Ele queria descer da sua posição para fazer uma coisa muito simples: educar uma criança, uma 
única criança, que ainda não tivesse sido deformada pela escola. Pois ali estava eu, vivendo o sonho de 
Joseph Knecht: a Dionéia, que ainda não fora deformada pela escola. Seu rosto estava iluminado pela 
curiosidade e pelo prazer de entrar num mundo que não conhecia. 

Lembrei-me de Aristóteles em "Metafísica": "Todos os homens têm, por natureza, um desejo de 
conhecer: uma prova disso é o prazer das sensações, pois, fora até de sua utilidade, elas nos agradam por 
si mesmas, e, mais que todas as outras, as visuais...". 

Acho que ele errou. Isso não é verdade para os adultos. Os adultos já foram deformados. Acho 
que ele estaria mais próximo da verdade se tivesse dito: "Todos os homens, enquanto são crianças, têm, 
por natureza, desejo de conhecer...". 

Para as crianças, o mundo é um vasto parque de diversões. As coisas são fascinantes, 
provocações ao olhar. Cada coisa é um convite. 

Aí a Dionéia sumiu. Pensei que ela tivesse voltado para a mãe. Engano. Alguns minutos depois ela 
voltou. Estivera examinando uma coleção de livros. "Sabe aqueles livros, todos de capa parecida? Os três 
primeiros livros estão de cabeça para baixo." Retruquei: "Pois ponha os livros de cabeça para cima!". 

Ela saiu e logo depois voltou. "Já pus os livros de cabeça para cima." E acrescentou: "Sabe de 
uma coisa? O livro com o número 38 está fora do lugar". Aí aconteceu comigo: fui eu quem ficou 
estupidificado... Ela, que não sabia escrever, já sabia os números.  

E sabia mais, que os números indicavam uma ordem. Fiquei a imaginar o que acontecerá com a 
Dionéia quando, na escola, os seus olhinhos curiosos serão subtraídos do fascínio das coisas do mundo 
que a cerca e vão ser obrigados a seguir aquilo a que os programas obrigam. Será possível aprender sem 
que os olhos estejam fascinados pelo objeto misterioso que os desafia? 

Pois sabe de uma coisa? Acho que vou fazer com a Dionéia aquilo que Joseph Knecht tinha 
vontade de fazer... 

 

Autor: Rubem Alves, 68, é educador, psicanalista, escreve histórias para crianças e crônicas para adultos.  



 

 

“Quando fazemos o que gostamos, nos envolvemos e nos destacamos”. (VOLTAIRE) 

 
A partir da curiosidade se desenvolve o pensamento filosófico da busca pelo conhecimento, pela 

verdade, com a real preocupação de distinguir entre o ser e o não-ser. 
A curiosidade é fundamental para o desenvolvimento de uma pesquisa. Entretanto, lembre-se da 

história do cavalo marinho, pois a curiosidade desordenada nos leva por caminhos desconhecidos e 
encontrar o que se procura, inevitavelmente, vira uma questão de sorte. 

É necessário organização para obtenção de conhecimento seguro – É Necessário ser metódico 
para obter conhecimento seguro, ou seja, para chegar a ciência. O método são regras precisas e fáceis, a 
partir da observação exata das quais se terá certeza de nunca tomar um erro por uma verdade, e, sem aí 
desperdiçar inutilmente as forças de sua mente, mas ampliando seu saber por meio de um contínuo 
progresso, chegar ao conhecimento verdadeiro de tudo que se é capaz (DESCARTES). 

A Metodologia, como o nome indica, é a ciência que trata do método, o qual, por sua vez, sendo 
parte da Lógica Material, é o caminho seguido pela razão humana para aquisição da verdade. 

Método vem do grego: “meta = através de, pelo qual” + “hódos = caminho”, que efetivamente é, 
pois, “o caminho através do qual se vai à ciência” (TOBIAS, 1992, p.13). 

A Metodologia da Pesquisa é a ciência – mais prática do que especulativa – que trata dos 
princípios e métodos que ensinam a pesquisar. Para sistematizar pode-se dividir em duas partes: a) funda-
se em princípios, como o que é a Metodologia, o que é a pesquisa, o que é espírito crítico; b) constituída de 
elementos práticos, indica “modus faciendi” (modo de fazer) diferentes tarefas, tais como: armar uma 
pesquisa e transpô-la minuciosamente para a linguagem escrita e preparar páginas para encadernação. 

 
 

DISCURSO DO MÉTODO (DESCARTES) 

04 regras do método cartesiano: 
1. Nunca aceitar algo como verdadeiro sem antes ter plena certeza de sua verdade, de modo 

que não restem motivos para dúvidas. 
2. Repartir cada um dos problemas analisados em tantas partes quantas forem possíveis e 

necessárias para melhor solucioná-los. 
3. Buscar a solução dos problemas a partir das partes mais simples e mais fáceis de conhecer, 

para elevar-se, gradativamente, às mais complexas. 
4. Efetuar revisões tão completas e gerais, nas quais se tivesse a certeza de nada omitir. 

 
 

 

ORGANIZAÇÃO AO ESTUDAR 

 
É necessário organização e disciplina para obter bons resultados. 
 

DESENVOLVER O HÁBITO DE ESTUDAR 

Não há muita diferença entre estudar e andar de bicicleta ou nadar, é preciso 
desenvolver o hábito, porque qualquer atividade requer repetição e disciplina, até 
incorporar-se ao comportamento do sujeito. Assim como andar de bicicleta ou nadar 
não se aprende teoricamente, mas andando ou nadando, da mesma forma, estudar 
se aprende estudando, ou seja, formando hábitos de estudo. A formação de hábitos 
requer disposição, determinação e disciplina pessoais (BASTOS; KELLER, 1998, 
p.34). 
 
 

 

“O tempo é uma questão de preferências, as preferências são uma questão de prioridades. 
Logo, tem-se tempo para aquilo que se quer”. 
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Voltaire (François-Marie Arouet) foi um dos grandes filósofos do Iluminismo. Dentre as suas qualidades destaca-se a 
ironia, às vezes gentil, em outras sarcástica e, não poucas vezes, profundamente destrutiva. Suas obras dão sentido à 
velha máxima: “Ridendo Castigat Mores” (com o riso castigam-se os costumes). 
Zadig não é diferente; ironiza o poder, a organização política, a riqueza, o orgulho as pretensões da burguesia, a 
riqueza, a inveja e muito mais. Vale hoje como valeu em seu século. 
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O CÃO E O CAVALO 
 

Zadig reconheceu que o primeiro mês do casamento é mesmo, como está escrito no Zenda, a lua de mel, e 
que o segundo é a lua de fel. Viu-se dentro em pouco obrigado a repudiar Azora, que se tornara dificílima de trato, e 
buscou refúgio no estudo da natureza. “Ninguém pode ser mais feliz — dizia ele — do que um filósofo que lê nesse 



 

grande livro colocado por Deus ante nossos olhos. É dono das verdades que descobre; alimenta e eleva a alma; vive 
tranqüilo; nada teme dos homens, e a sua extremosa mulher não lhe vem cortar o nariz”. 

Penetrado dessas idéias, retirou-se para uma casa, de campo à margem do Eufrates. Ali, não se preocupava 
ele era calcular quantas polegadas de água corriam por segundo sob os arcos de uma ponte, ou se caía mais uma 
linha cúbica de chuva no mês do rato do que no mês do carneiro. Não planejava fabricar seda com teias de aranha, 
nem porcelana com cacos de garrafa; ma dedicou-se principalmente ao estudo dos animais e das plantas, adquirindo 
em breve uma agudeza que lhe desvendava mil diferenças onde os outros não viam que uniformidade. 

Ora, estando um dia a passear pelas proximidades de um bosque, acorreu-lhe ao encontro um eunuco da 
rainha, seguido de vários oficiais que demonstravam a maior inquietação e vagavam de um lado para outro, como 
pessoas desorientadas que houvessem perdido a maior preciosidade deste mundo. 

— Jovem — disse-lhe o primeiro eunuco, — não viste o cão da rainha? 
— É uma cadela, e não um cão respondeu Zadig discretamente. 
— Tens razão — tornou o primeiro eunuco. 
— É caçadeira, e por sinal que muito pequena — acrescentou Zadig. — Deu cria há pouco; manqueja da pata 

dianteira esquerda e tem orelhas muito compridas. 
— Viste-a, então? — perguntou o primeiro eunuco, esbaforido 
— Não — respondeu Zadig, — nunca a vi na minha vida nem nunca soube se a rainha tinha ou não uma 

cadela. Ao mesmo tempo, por um ordinário capricho da sorte, sucedeu escapar-se das mãos de um palafreneiro o 
mais belo exemplar das cavalariças do rei, extraviando-se nos campos de Babilônia. O monteiro-mor e todos os outros 
oficiais corriam à sua procura com mais inquietação do que o primeiro eunuco em busca da cadela. O monteiro-mor 
dirigiu-se a Zadig e perguntou-lhe se não vira acaso o cavalo do rei. 

— É — respondeu Zadig — o cavalo de melhor galope; tem cinco pés de altura e os cascos pequenos; a 
cauda mede três pés e meio de comprimento; o freio é de ouro de vinte e três quilates; e as ferraduras de prata de 
onze denários. 

— Que direção tomou ele? onde está? — perguntou o monteiro-mor. 
— Não o vi — respondeu Zadig, — nem nunca ouvi falar nele. 
O monteiro-mor e o primeiro eunuco não tiveram mais dúvidas de que Zadig houvesse roubado o cavalo do 

rei e a cadela da rainha; levaram-no perante a assembléia do grande desterham, que o condenou ao knut e a passar o 
resto da vida na Sibéria. Mal se encerrara o julgamento, foram encontrados o cavalo e a cadela. Viram-se os juízes na 
dolorosa obrigação de reformar sua sentença; mas condenaram Zadig a desembolsar quatrocentas onças de ouro, 
por haver dito que não vira o que tinha visto. Primeiro foi preciso pagar a multa; depois concederam-lhe licença para 
se defender perante o conselho do grande desterham. Zadig falou nos seguintes termos: 

“Estrelas de justiça, abismos de ciência, espelhos da verdade, vós que tendes o peso do chumbo, a dureza do 
ferro o fulgor do diamante e tanta afinidade com o ouro! Já que me é dado falar perante essa augusta assembléia, 
juro-vos por Orosmade que jamais vi a respeitável cadela da rainha, nem o sagrado cavalo do rei dos reis. Eis o que 
me aconteceu. Passeava eu pelas cercanias do bosque onde vim a encontrar o venerável eunuco e o ilustríssimo 
monteiro-mor, quando vi na areia as pegadas de um animal. Descobri facilmente que eram as de um pequeno cão. 
Sulcos leves e longos, impressos nos montículos de areia, por entre os traços das patas, revelaram-me que se tratava 
de uma cadela cujas tetas estavam pendentes, e que portanto não fazia muito que dera cria. Outras marcas em 
sentido diferente, que sempre se mostravam no solo ao lado das patas dianteiras, denotavam que o animal tinha 
orelhas muito compridas; e, como notei que o chão era sempre menos amolgado por uma das patas do que pelas três 
outras, compreendi que a cadela de nossa augusta rainha manquejava um pouco, se assim me ouso exprimir. Quanto 
ao cavalo do rei dos reis, seja-vos cientificado que, passeando eu pelos caminhos do referido bosque, divisei marcas 
de ferraduras que se achavam todas a igual distância. 

“Eis aqui — considerei — um cavalo que tem um galope perfeito”. A poeira dos troncos, num estreito caminho 
de sete pés de largura, fora levemente removida à esquerda e à direita, a três pés e meio do centro da estrada. “Esse 
cavalo — disse eu comigo — tem uma cauda de três pés e meio, a qual, movendo-se para um lado e outro, varreu 
assim a poeira dos troncos”. Vi debaixo das árvores, que formavam um dossel de cinco pés de altura, algumas folhas 
recém-tombadas e concluí que o cavalo lhes tocara com a cabeça e que tinha, portanto, cinco pés de altura. Quanto 
ao freio, deve ser de ouro de vinte e três quilates: pois ele lhe esfregou a parte externa contra certa pedra que eu 
identifiquei como uma pedra de toque. E, enfim, pelas marcas que as ferraduras deixaram em pedras de outra 
espécie, descobri eu que era prata de onze denários”. 

Todos os juízes pasmaram do profundo e sutil discernimento de Zadig, o que logo chegou aos ouvidos do rei 
e da rainha. Só se falava em Zadig nas antecâmaras, na câmara e no gabinete; e, embora vários magos opinassem 
que o deviam queimar como feiticeiro, ordenou o rei que lhe restituissem as quatrocentas onças de ouro a que fora 
multado. O escrivão, os meirinhos, os procuradores, compareceram em grande pompa à presença de Zadig, para lhe 
entregar as suas quatrocentas onças; apenas retiveram trezentas e noventa e oito para as custas do processo, e os 
seus ajudantes reclamaram gratificação. 

Zadig compreendeu como era às vezes perigoso ser demasiado sábio, e jurou consigo que, na próxima 
ocasião, nada diria do que acaso houvesse testemunhado. 
Essa oportunidade não se fez esperar. Um prisioneiro de Estado, que fugira, passou pelas janelas de sua casa. Zadig, 
interrogado, nada respondeu; mas provaram-lhe que ele olhara pela janela. Foi multado, por esse crime, em 
quinhentas onças de ouro, e ele agradeceu a indulgência dos juízes, segundo o costume de Babilônia. “Como é 
lamentável, meu Deus, — dizia ele consigo, — ir a gente passear num bosque por onde passaram a cadela da rainha 
e o cavalo do rei! Que perigoso chegar à janela! E que difícil ser feliz nesta vida!” 
 


